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Ressusei tou emfim o 
theatro portuguei. 

Enrastiado de insuls..1s 
cantigas, e de magicas ap· 

• paratosameote remend3· 
tias, escriptas em giria aga
iatada, mais uma vez o pu
blico demonstrou o seu 
.ipreço pela formosa arte 
de Talma. 

Agoirentos, ou,·istes 
aqueltes applausos ealoro· 
sos, ince,ssantes, tae> ~ig1li
ficativos da admira~!o que 
incendeia o enlhus1asmo, 

vei~.m fo~fe!~~~s ~n~:~á 
do escameo, confümareis 
a ultrajar :t dignidade da 

« familia, o a vcneraç!O tri-
-- bulada ao seotimento, de-

pois da expontanea ova
çcto comrrne a pfalé.a acolheu o Antony't 

Qoe pro,·a mais jncontcst:wel exigis do culto fen·oroso, prcs-. 
tado ao drama commover,te't 

Oesvairados ~la c.ubiça do luero, teimae embor:\ no depra· 
,•ado empenho de fascinardes com farfalhadas e truanices .1.os 
clue inalbara1:im o tempo; mas, por Doos, não inYoqueis as glo
r13s ~:i. sublime arte, ao pa.s..~ que, trcgeiteando como arlequins 
lde feu·a, lhe esfarrapaes o m3gestoso rnn.nto, qnc só caOO a deo
~' e. nunea á.s ,·ossas carica1uras eon-optoras do eorat.lo e da 
rntell,genc.1a. 

Nem um só logar desoccuppado. 
ús camarotes, aç.1.fate.~ de animadas flOres, 
Dispularam-se dobradiças. 
Admir.t,•el execuç;to. 
S:ml~ e Emilia Adelaide, ostcnl:mdo o seu gentil talento, 

eommun1ear::1m aos espeetadores os Yche.mentes alfcctos, t1o 
que estavam J>OSsuidos, commovernm, enthusiasmarAm. 

E' . aquclla a linguagem da paixão; é aqucllc o verdadeiro 
~lor1do da phr:lse, óra inccsira e arrtbatada, órn flebil e md-

1 

g.i; é d1,,-el:lmt1ndo assim, que a alma scnsivel J j~pcrll na su• 
bli,ne exptosao Jo enthusiaMt10. 

83lbuc1ae q1,uil<1uer d'aq1.1elles l~lios m3is ternos, ou mais 
íog(II$()$; rttiL1c-o, C(lmo ern lt.:itur:1 apre~da, á imitaçao de
seg~rrtga, e tereis adormecido ,·ossos ouvintes, ou indignado 
os <1ue J'W>S5uirem gósto npurado, e corar.ão que sinta e que 
fali<, 

Qu:into vale 0-1\'inguer,1.-proferido pelo nosso Rosa no 
Froi l,uiz de Souial 

Como pass..1ri21 desaperc~bida a maguifica J>hrase- ResislÍtl· 
me, a~s.inei-a-eow que Santos remata o Anlony 1 

Jnutil é diseutir o drama, \ferlido pela cuidada ptnna do 
nosso elegante pros.1dor. o Sr. R3malho Orhg~o. 

Todos o conhecem e a,·:iliam conlO \lfll dos mais prímorosos 
Ja escola rornantic.1, infelizmente desprei.1da, mas sempre ai· 
tiva e esplen1lid:1 tm faca do reali~mo triumphante. 

Hoje não ha Anlonys, e por isso os eslranhamos e conside· 

~a~~t:s~ud~~~!~S::~ ~/::~?:1~,~~d: 1n~b!~i,!!;t~~~~~ 
~:~-i~~~ eJra:ts~~~ :~~=~.~~,1':o~!a:~\1~~a:
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0 irm1
i~ 

lia Adelaide. Santos, e Rosa, e presenciareis um I.Jiumpbo. 

0
J~"h~~., vive~o M.!mpre na nOSS3 saudadu ~ Ta~ ~ a M'a-

Sem recorrer á exogeraçl!O dos gritos, Santos p,tenteou a 
mais nobre e verdadeira indign.aç;lo no segundo aeto, e a mais 
intima e fogosa objurgatoria contra os preconceitos da soei~ 
dade, MWé.r3 e rigorosa para as mac.ul:i.s d'um n3Seimeuto, de 
que só ella ti a cull"'da. 

Ernilia Adelaide roi a amante mais deJie:ula o terna, e ao 
mesmo lempo, orgulh<>!Sa com a sua pureza; ninguem declama
ria , 4.0 aeto l:lo admiravelmente . 

Geri rudes sempre elei.-.ntc e natura.lissima. Silveira, buse3n. 
do agradar, recorre á afreclat ... -to: olhe menos para o espelho, 
e mais p.1.ra o sentimento. Acceite o conselho que é de amigv~ 
qoe o d™ja v~r na altura propria d~ sua intelligencia. 

Uma aclvertencia ao protognist.1.. Quando no f.• aeto, acor
da do deliquio â ,•01. da sua estremecida Adclia, dialogue com 
ella n'outra posição, em que não p.1rtr.a aleijado da perna, que 
assenta no sophá. 

E, ~mo o DiuocNlo nã'.o póde e-star inacli\·o nos cutre•actos, 
quantas formosuras nos e.:i.beria aqui enumerar, se n!to lcme-s• 
Stmos ofTender :'.l. modestia do todasr 

Qu:intos tinJis.s1mos olhos incendiados pel.t paido que se 
dcbalia em scena! Qu3ntos seios otresantes, e tepriminclo rns
piros l 

Se fossemos unl dos :1morows :mnuncianles dos jornaes) no 
dia seguint~. a uma das mais genlis d.tma.s, <Jue attrahia a at· 
tenç:áo geral, dcdieariamos e,slas linh:i.s: 
-,HeeorJa-sc do felit espectador, ca1jo l)f'ilo \". Ex.• invo-

-luotari:t.mcnte comprimio, ,mpellill:i. pt)la turba i press.1.da em 
,sair't Tão delicioso momcnlo, será eterna lembra11ç3 de 
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THEATRO DE S. CARLOS 

TRWIATA - B.\JLE DE MASCARAS 
bocejar comcç;unos esta s.in,cla e r:ipi
da apr"(..-ci:u;:to. 

A 'fral'itrla. i>quell:i fOrnl0."-1 pat1ilu
ra de Verdi, qmi t.to bem i111l'rpn•h•th 
teu1 sido no 110$50 the:1tro l)1t ico tod:,s 
as ,eu'!. que ali IJ'm ,ubido ásccu!I., Íl'i· 
nos d,·sta ,·ez :\dorn1t'c~r! 

O desen1penho oonfi:tdo á $r.• ~ 11-

nil'ri e ao sr. Ugolini, foi simpk~meut~ 
ru:to.-:\penas o sr. Slerbiui JMJUJecon
se~uir torn:ir,se SUJ)J>OrC:wel. 

.ti IQ1tl u;{puiut· toul hon,ieur. 
Fallaremos em primeiro lo~ar da sr.• 

t. ~ Sonni~ri, d'aquella tHc<rnlodo•·a e ro-
x.: chum:hu,la Jfargnridhlha do 1"3uslo, o 

Papá, que agor:1 se e11c.arregou de nos 
faier JemLr:tda (t) a diaphana )1argarida Gaulbier. (Vio1ett). 

Sonnieri! que nome Cão SOJ>Orirerol 8omn4', so11«,Q, todjs 
qui:intas di,·imlades MorpflCoo tem ao seu serviço J)ar:.,; <1dor111é· 
ecr este mundo e o oulro, ludo ali se acha reunido n'a,10..:lle 
nt'me! 

Ao ouvil•a dorme•se, ao \f?).a pare«-nos estar em pn.'se.nça 
de urna ervana,ia offttrece,,do ehá do Jorm1dciras por r11usica 
ao respeitarei publico. 

Qu1 excclleote can1ora seri:t a sr.• Sonnicri se lh·~~1.· boa 
,·ós, se tivc$.SO um bom methoJo Je eanto, se não dt-safiui\~l\ 
enfim, constanlemenle! 

A' (alta dt:>SleS dote~ a sr.• Sonni.-.ri quiz sul>slituil-os amos, 
trando-se fiel s.:elnria d•: eschola frances..,, mas n~o o con!k· 
guindo lambem, rcsoh·eu em ultima lustttncia C'Slabdccer uma 
eschola puramente sua :-a: da ultra duafi11api1'. 

Custa a erér que a emprtsa. em , ista dA trt(áusta so,-,,. d4 
Mot~oridn do Fàusto, live,sse o máo gosto de desejar a su~"StuJt 
infcheid:1.de a Marg:tridt1 G~uthier. 

O tenor ligolini, que na epoeha anlerior cantou diurtlamcn· 
le, este anno entendeu que melhor seria iriL'lr. TorMunns 3. 
liberd.-.de de lhe aconselhar que na.o c.ontioue esforç.a.ndo-sc d'a.. 
quella forma, porque, aind:i. que alarga 21 pelle, arri5Ca·se 3 ar
rcbenlal-a. Será mais prudente c1u~ se modere. Olhe yue já lá 
vae o tempo em que o nosso pubhco gostava de om 1r gnt3r. 
Desde que applaudiu Naudin, Corsi, e agora Nic6lini, costu· 
n,ou-se. a apreciar a eschoL, e o es1ylo, coisas que o ~r. Ugo
lini desconhece. JuJia.mos que com os recm'SO$ 'tut pos~ue-, se 
esludar, poderá om11r-se; porém o nosso thealro dt'Cc.'rlo {1uo 
não de,·erá ser,·ir p.ua aprendizagem de fe,1·abra:.e1 que nos 
,·em apoquentar o bichinho do ou"ido. 

Nesta opera o sr. U~o1ini canta menos mll o 4.0 aclo, bem 
parte do :J.'t, e mal o restante· 

Mas, como são :is coll.S3sl O t1ue uns tem de mais, tem outros 
de menos; ob.'r\r)tor.o, sr. Sterbmi t:i.lta-lhe ,·ot, mas canla com 
sentimento, mimo e muita começtro; além disso a su:i. C'Xlre
ma modestia torna-o sobre modo symJ)athico. 

A empreiit não quer ter wn direclor de sctna, e por isso go
zamos sempre em tod:is as operas clisp:trates. ~ue se nao de,·fm 
nc,hnillir n'um lhealro de primeira orJc.m. X esta opera como 
rm c1u1.si todas :1 mi$! en Jiet'M é dCIC$ta.,·cl. 



... 

Por ultimo Sijntiorns '1t1C' St.~ n:Io ti,·1.,'1ó.~ i:n~:im~gt1do Jj 1lar
t.:- ,1!! ç\ lrredo um h::nor dt.>-slç foilio: 

11ul'ri:lm a1ul)(I$ phlisi<'OS, o <Jue <1uc ~ria J1: uui (lptimo 
1•fft•1to. 

Quo f'l('Otl ntio tur Vl)rtli poJ1Jo murbr o íi11al da sua opera 

do s r:)~~·dt~r:c~t~rt:~:'!t;:~io o espirito d!! fazer morrer, 
~1M't:l de phtysica, hydropica aquella. ~tim:wel \'iole-la. 

lksl:i ,·ez nGO hoeejarnos, mas abrm1os a bocca p.1ra e,ccla, 
111;1r-braho t hra,·o-lal foi a imprtss:to quo nos protluzio o 
bom dc~·mpenl10 do /Jallo in Jlt:Udten,! Na rtalid,,ulo h:i mui
lo 9uee-sla o~ra de Venli n:to tem uDla IA'o feliz interJ>relação. 

~ieolini foi inexcedi\·el na p:raça e expre~io com qoe can
tou ~ rc:1rola do t,. aclo, et il"teprelten!h•el no dueuo come 
,hntlia no 3:• aelo, e o resto da OJ)er:i. torna-se sempre nota. 
,·el pela correcçll.,. Pena é que corhsse a rornanu do 4.• acto, 
o 9ue nos produzio um máo elfcito, fazendo-nos le-01brar um 
~Jfil~ t1\"~:a":~,!~~g:Su~1ri:c,'::tºj;!~.~-explcndido, e atinai 

A i r.• Lolti, que c.reou no nosso the:1tro lírico o papel cl'A
mt-lia, e que é sem du\·ida om dos meU1ort.'S do seu l\'p()rtorio, 
-c.,uta-o agora muito melhor flue n'a<111ella epocha., e posto que 
.ai11Ja grite alguma coisa, nno-é tanto como :1os primeiros annos. 

A sr.• Hams .sem a elegancia de madarne Yolpini, ,!e 1;10 

! ~1~~,:c~ f~ ç,~d1~r. !~~~~~P,.i';f: e~~S:1~1o (:~r~xr~· \!~~~ 
nola, as escallas choromaticas -s!l.o 1110 ac~b.1das eomo as de 

11111l3 nauta, ou d'um clarinete, e as nolu agudas sAo 1>e.rfe.itis· 

sii~s~~~!:·: ~: tu~~e~hd:~.~\cto, sabem d~!laliMdiMim0$ 
N:to podemos deixar de rtgislr:ir, apesar do jã e$la.rmos ba· 
hi111, Jos. 

No ~1guinl!! numero nos oceup3remos da ,companhia tU, baile. 

, ... '"' 

THEATRO DO PRINCIPE REAL 

oi no Jonlingo no the.:itro do Princi
pc Real apriineira representação n'es• 
ta cpocha, do dram3 ern a aetos • Os 
tràpeir<J$ dt Lisboá, original do sr. 
Leito Das.tos. 

A peça tereo mesmo füongciro aco
lhimento que já tinha obtido quando 
.lli foi pela primeira ,•ez representada, 
;'!pesar dad1stribuiç.io :igora fei ti~ dis
tribuiça:o que, digamol-o j:i, lhe n.10 
re1. km algum. 

O publico, pore111 Jlrestou inteira 
jus1iç.'l áquella peç:t, que se não é ir• 

l'f'<'J)rehen~i,•cl no.t ~ us fundamentos, tem ao mcno.s por si un\ 
grande 1,wrilo:-ó uma pe,ç.1 bem escripl.'1. Linguaiern sempre 
,·ernaoula, pensamentos nobres, ele,·3ç!o no sentimento, co
lorido na phrase, preceitos da mais sãa moral, situações bem 
:iprMeil,ufa..::, dialogo íacil o b<!m ti3ado. 

O auclor roi ebamaJo ao proscenio no fim do 4.• e 5.• actos. 
A platea mostrou a.i.Sim n~o lhe ser d!! todo estranha, e athó 
;igr:\d:l\'CI a rqwesenlaç4o de um trab31ho sério no p.1.lco ond( 

t:1•ll: i~11~~j!~e0pro~:c~n~:'.1.eT:ct;:t!l~~~~º~ma 

o lll~OC\;LO 

&$to acto,, dot.:ido alit11. d\•xcellente~11; a,ctcriori,13.do~, ~ mo
notono na f.111:t e no ,:eslo. A sua ,·ós emb,çada nio tero mt1i.s 
quo mm~ corda que dt!Sforir, e o m:io mclhodo da sua declama· 
ç,:to, unl:\S \'e-ies demasiado preeipit:i.da, outras r1uasi sumida, 
n5o perrnille que cheguem atllé ao pu.blioo mui las da pala\'r3S 
qu(! pror~re. 

E prct1so que reJorr»í'm o seu methoJo, (lUO se escute, ,1ue 
se obser"e, <1ue !-e eduque cmlim, e conscgmrJ oom preser\·e
mnta um togar distineto na secnaJ aonllo as suas aprcci.weis 
qu:atiJadrs já eomo nlOÇO que se J>res.i e que se estima, já co
cno excdlente colll'ga. lhe reser\'árani de ha muito uma posi· 
çio i11,·cja.,1el. Â.,, \-A 

& ' 
•u 

osanna ;,, caf('rolil/ O:i li Ilera tos por· 
tusuet()S atiraram-se aos pt tiseos, co
mo ;ato a bore.s; Paulo I)la.ntier ch:1· 
mou a lilleratura AO dominio da e.a~ 
rarol• • do espeto; Julio Mach•do já 

~ 
-~ :i:; fJ~oºcl,f:~:~i~ l~~1~º~!t 

dtfrJtia; ninguemjli J>ede uma come
" Jia a 1'eixeira de Vasoonc.ellos, • 

de-lhesardfohast·tclitada1; Ramat 
Ortig'1o, tendo ,,acillado J>Or muito 
tempo entre o petisco de um artigo 

-U: ~ e io ª~~!f~oc,lee ut':ctf~1\:11 e!~.~~,: 
joia, troufts, e b.,tatas ~ Us; DulhJo Pato sacrifica n"um 
ro;areiro de b-i rro um bom prato de arro: dt codenti:.ts a 
Diana Caçadom; Luciano Cordeiro redu1. can,o crua a um 
picado mais miu.:Jo do qoo _:u1uelle- a que reduziu as obras dos 
nossos tteriptort-.s no seu l.it'rO de critica; es.te, que na litte-

)1!~~f1;ouf!1:. tr:J!' ; ;b(J:;~~1r!,~1ui,gfi,~5â: ft,:ro~ cr:'a~ e~!: 
ma-lhe lrrnoclti, como C·Mr do 1Aterd3 c.h:imou ao seu dram:i. 
Os homens que rüm,; M:moel &Iontciro disserta $Obre a açorda 
que se rai n:1 Alhan1bm. 

Antonio de- Souia Almada atira-se ao b3ca1hau; Bernardino 

~
1
:::ii::ss ; ~e~Af:!f:c bd~sc:reia~d~f·.~!~~a~!.

5!tK~:1~~i1~~ 
c-ste llen;ulano é authôJidadl'! 

No Cosbthtiro dos cosinheiro.s n!o ha mlos a medir com pc-

~\r:;e~s\i~~a :~1!:~t:n~'~,!h~!is~~:1~1~~::~w~~ 1:~~,~: 
c1ue o Matla dos piti,k)s preeisaria 40 annos, trabalhando de di3 
e de n~ule. para lerar a etreito tod!lS as Tee!il.is d'aquelle re
portono. F~te calculo, CfUe nos parece ter sido feito por geo· 
ule.tria analytiea, mc~cc-nos toda a c,>nfianç.a. 

E depois) que ~ 1íeiç5o ha ali! Ramalho Ortig;to le,·3 as b:t.· 
latas :ltó terem ll cor cios seus eontos, isto é, cór de rosa. ! Ju· 
lio )tachado faz um.i caldeirada como aquella que elle raz áS 
\·ezt'.s nos seus folhelirlS, quando falia de muitos liHOS i e Tei· 
x.eira de Va.sc-onr.ellos quo j1 tinha mostrado as suas tcnclen· 
cias eulinarias escrevendo o prato d'arro; d«t, nlo perde a 
~'l..Si1o de dn.r uma licç.ão ao Hertulano, Msinando o ft)odo 
de purificar o azeite. O petisco de Luciano é todo vi-naire, 
pimenta. e mostarda. 

No meio de tudo isto, nlo se lembram do ílous.,adoY Que 
bom conlinge.nte não daria elle para o Co:ln.htiro! Quem se-ria 
eapaz como e'le de ensinar a fitor um bom pratinho do do
bro,la á Castilho, ou de iiea$ coimb1'lit! 

. E porque não figurará ali um pttOO 1ala,1ico, reito na e.11-
deira do Pero Hotelho1 Oo um petisco da.s enxundias de ijali
nh,, de qoc Eduardo Vidal nos falla tanto nos seus folhetmft 

Só uma cousa ha no nosso p3.iz., que seja capaz de reunir lit
ter:i.tos aJrnrsarios amigos no mesmo campo: é o estornago. 

A ttrri11a littc,·,,rfr, arrebanhou alguns; o Co:,úiheito veio 
completar a obra. De graw1.ta e fraque, os nossos liUe.r:itos não 
seJ>Odem \'er uns aos outros; de a\·cnlal e ba1 rete c.ulinario são 
to os allligos. Separa-os a penna, une-os a eaç.rnola. ' 

Per11nte :i caçarola, todos os lille.ratos f.llo eguae.s. 
E sen!o, leia-se o Cosi11htiro dos co$inheú·os., cujo oífcrcc.i

menlo agrt1.deee111os ao seu autor. 

\ id.:t lr.boriosi i ías.ta tia Rr1eratuni, onde o seu tatonto lhe mar· 
cou logar de ha muito, contribuir para a regeneraç.'i.o d'aquella lguns artistas estrangeiros nolam a irio-
~1\a, prManllO a~im que nfio é só para ror limpar uma JN!Ut &:a das nossas pla.téa.s. 
1le bm·,.o que o publico concorre oo lheatro do Prineipe H.eal. Verdade, Yerdade-Sob um certo poo, 

Kmquanlo aos aduacs interpretes da pera, apenas Pires (p.i- lo!: ~~;~~l1;:~0 t;to rormali.sl.as, 
~;~o:; 2J~!IOnO~\~~r:! ~~~~l~:u~f1!ªl:~l~C~~~:; ;~,h~~= COmO a soeiedade queas coml)t?e. 
esl!! papel. Domin.a-as, uma certa gravidade, uma 

Perdra não podia rawr esf(Ueter CeS3r de Lima Martrarida tal ou qual circunspeça:o que peia os 
Lopes, com quanto dotada de pro,·adissiroa b::ibiÍid3,Je~ estã impetos da espansh•idade, ainda nos mo-
mal naqnelle papel que nAo é da sua indole, e que linha acha- meotos de maior enthusiasmo. Isto é 
do na aclrii Gabriclla mna Ycrd.'\.dcira interpNte. apenas o reOexo do que se dá nas rela· 

E111 qua.nto à ingenua e ao galan ... eresção e ap~roçam. ~s soeiae-s. De mais o S2bemos, os de eas.1.. 
A poria por onde entr..'lram no templo da o.rte é a m1.-sma qu!) -Os que porem vem de fora igMr.to-o eom-
fra.n,111e:tr:to os mais <'SClarecidos la.lentos da ll-0$$.\ SC<'n:t. E plelam('nte. 
pcm.1\·el ,,uo o tem1,o venha ain,la ! í.:i1.er•nos recordar os se.us Diqui pro,·em qut é tida. J>C?r se,·era, por 
nomes, que clles não conseguir.to tarnar bnbrados c.m situa- exemplo, uma 3titude habitual dos nos.w,is au-
ç.'to alguma d'aquella ~ça. dilorios-a silenc.iosa e nao menos tremtnda 

O :i.ctor cnc~rrtgadó do· papel de noticiaris.ta, e cujo nome gra,11dade com ,,ue são recebidos os ar llstas, á 

~:J~~~ ~~;rr:.,):~ figur:t pouco feliz nto Jjz mal, mas ê de :~: !ffr!,"'r,!t,~i -::~!:!!tçãfi' ~~n~:~: 
C.1pislr=-no, ~ n!ío foi scmrl'(' natural ftH rir algumas \'CUS. grande numero d'expt'cladores., 1>refercm-o que l} 

[fayard, l,uiz de ~follo, n;lo nos f\1rt"ti·o ~ so:\ ,•ontad~ n'um 'C:J sensallssimo-applaudar o :u tista apó$ :i.s 1>roY:i.s do 
ll3pel j~ S(·U conhetido, o qu" !-C 1100 :\fi~ura C'sbr nà sua in- seu mcrilo, a rettbtl·o lot;"o eom appl:i.usos que a1n, 

.::fole. 1 da não se sabe se se justificarão.- Entvnde·sc locla,•fa,-<' o:ir-

lís!a enlonJ~-o ait.~im,- <1ue os applansos :.\ sua ()11tr:1da n:io si. 
g1\1tfoan1 tanto a saudação ao 111l'rilo, que nao houve ainclit 
occasião Jo jolgar, corno urha beoo\·olenh:: anim:iç.io, ~mpre 

~fJ~ i:iais ~ºn::,~~l3~!~.: ~~n~~' id~t~s d: ua;~~º:,aer~:u;:; 
íace de uma pia Ma que lhe é int~ammente deset.nh1Jcida. 

de 
1
~~~~~r~

5~~:~i~t!:m1,~~8d~1
~l! ~t~ .~a~~:~ ~~~lit~1:'â: 

platéas, :1 que alludiin0$. 
O que a dekrmina é, e.orno dissemos, o costume, é o habito, 

inteiramente con,·c11cion3J, tornado norma irnprescripti vel de 
bom tom, athe, norma que se impõe ú massas eom lodo o vi· 
gor da intole~ncia, que caracteris:1 as mais das \'eu?S a opiniã·>. 
norma cons.iJerada imposs.ivel de atfronlar, e coritra a qual 
mnguem ous.., insurgir-se com medo do ridiculo. Por,1ue, nem 
por ser lastimoso é menos ,·erdadeiro, 6 possivel que incorra 
em t idiculo (Jncm quizer atrronl:ar e.e.rios ridicolos, no seio do 
uma sociedade quasi inteiramente subjugadtl pel35 lei.w dr. opi· 
nião, serva ella mesma de frirctbs co,wenções, de caprichosas 
íorm:ilidades, e suhje1tn a ccrlas regras de ci\'ilid::i.dc, n!o me
nos implacaYeis do que banaes. 

Applaude-se. A maioria applaude. Se houn1r que cspec.ia
lisar, mto se e-specialisa.r:1 por que todos leem rec.eio de 3i!,.SU· 
inir a responsabilidade de um acto esponlMCO que honr3 o :i.r· 
tis111, não menos do que quem o promo,·e. Se .-.lguem, ou,·indo 
a Laura Ilarris c.intnr o lerceiro aclo da l..ucia acomp.'1.nhida 
de Croner, o naulista, se lembrar d!! c!lpctjnlisar este :arti.st.i 
pe.lo muito que contribue P3ra aquelle soberbo descmJ>enho, 
não o fa rá. Assumir es.s., responsabilidade seria affronta.r a opi
ni:Io de uma platei que, toda enlevada na e:<eeuç.10 da cantora, 
nein sequer se d.l ao trabalho de. a\ 3Jiar Q.Mnlo Croner con, 
tribue para aquelle lriurnpho. Se alguem se lembrar de 11pla.u-~ir,:;:~1:~:ir:~~ r: /::;~~:: d~!3~:i:: J'~~:::;&on:: 
trechos Iodas as noutes ouvidos, todos os annOi repetidos, o 
que- 3fin t1l não slo extcutados pelos c3ntores. E o publico está 
."l lj só por tlles. Os artistas da orchestr,'l. S.i O um accessorio, um 
costume de que já. n:to se faz monta. Que importa o ser solistaY 
Cá n~o se rtp,ua n'isso. Eis porque os arli5bS dizem, e de,t.a 
vez com mml:\ ras..'to:-o publico de Lisboa não é para fazer 
a reput.1ç.;.10 de artistis.-Afinal mens amigos aqui ll)Clhor do 
que nunca:-Ningue,l'l e prophtta tia sua terra. 

Quantas pesso:is haveria na. platea do 1'hcatro da Trin,lado 
na noule ds ullima recita de 1''urtado Coelho 't"º bem sen1is
sem quanto lhe era devida uinn chamr.da especial? um:\ mani, 
fcstaÇão, a~rte do e,ilhusfosrr.o que o seu incontestavel talento 
1>rO\'OCOU't Qoant:i.s't E lod:wia nenhuma se resoh·eu a prorno
wr es...~ mauirestaç:to, que acharia, bem certos C$ttuu0$, acha· 
ria echo em toda 3. sala I Furt:ido C.OClho n!o é só· um cxcel
lente actor. É um nobre Ca\'3lheiro. Vioclo a Portugal as,õs 
largos annos de ausencia empregados tm regenerar a arte no 
Drati~ dispondo,se :t apresentará apreeiaç.10 dos seus comp.1.
triotas o írueto dos seus e.studos e dos seus traballl~ dando· 
ll'Hs oa ioteUigenci:1 com q_ue dm mpeclhou os Ires p..1ptís <1ue 
aqui veio rPprtsentar umA ideia de (tuanto contribuio p.i ra IOr· 
nar uí:tll06.1 de um tal filho a su:1 patria, nem sequer um romo 
lhe cahio aos pds na noute Ja "º" despedida I O panno subio 
e desceo da primeira j ultima das ree1ta.s de Fur1ado Coelho 
e.orno subiria e desceria sobre qualquer artista es.trangeiro do 

r~=~::.l ~~'~!~~ ~i:~~ m:~::~~f=d~,8:1s~~:: 
passou uns bocados de tempo, e foi-se deitar. 

Fallou muito, comP3rou, estabeleceu prefettnci3S, quanL1s 
\'ett.a roi injusto, quant.u men0& resr~ilador da U)C.mori1 dos 
que foram, d'aquelft?s que agora o rogo da paixão n1io ailinm, 
e a que.m a morte gelou nos 1,Lios a palana quo g-ah'trni~ria 
cada\'etesj re~mbrou, emfim, o dilo, oh võs que j á fosleis des, 
te mundo, cada n~z mais justificado pelos que ainda c.:i ficar:1111: 
-1,es mort, tont vilt . 

Pois nada disto ca.reeia o Sr. Furt.'l.do Coe.lho. 
O publico deu,lbe o que e.lle não aeoeita nem Pode acceitar, 

e ntto se lembrou do offerecer,Jbe o que elle de bom grado le. 
,•aria comsigo, como a mais grata reeordaça:o dos 1>0ucos dh1s 
que em Lisboa passou. - Uma corôa singela, um ramo, uma 
Oõr, ao menos, como brinde não ao artas.la, mas ao compa
triOl3, nno ao actor, m11s ao Cllvalheiro. O publico procedeu 
logicamente. O publico soberano n4o lem obrigação de dar 
testemunhos duradouros do seu agrado. Aplaudindo, pagou. É 

qui~~i~ªS! :n:~=~ a~e t!:e.~;ia a quem Furt:\• 
do Coelho auxiliou eom o prodneto das suas recita.it, ews na:o 
tiveram para mandar ao bemíeitor, ao homem bizarro o gene
roso, du3s boninas colhidas nos patoos dos respeelivos asyfos. 

Vé-se port~nto q1.10 os artistas es.trangefros que de futuro 
hou\·erem de trabalbar perante o publico lisbo11ense n:to teem, 
em ,,ista do procedimento havido para com o nosso compa
triola, fundamento algum para e$lranhar a friw das nossas 
pl•léas. 

Cifra-se tudo n'uma quc•tio do formalidade, á qual quanw 
\'em, como agora, senhmentos bem mais legitimos, serão sa: 
criíicados, en,·oJto., em imperdoa,•el esquecimento. 

Uma lição de pbilosopbia da l1isloria a proposilo da 
~ê~ ~·~ ê~~~ '1s~~ ~~ê 

O proprietario d'eite jornal reccboo ha dias a caria que abai· 
xo se transertwe, :.\ qual cnlenlleu não dever negar a publici• 
dade. 

S,. lled.,otor. 

No segundo num~ro do Bilroc,,lo liJJ)ar('c;eo, em ~rligo ~o 
fundo. um relativo i Jlosa. de seti (oUlas, segundo se .-.011clm:a 
da epigraphe. 

Não ro1. t;into a :i.dmiraçao que me causou o Yer que o seu 
a1 tieuJist., cm wz de anal)sar a nu,gica, proJuci;.ão do sr. A . 



~~:~C~IC:;. ~t~~I~~ C~~/~~~; i:..~j::c!rr:~:lad:l::'::~~ 
~o de rundo, se não qul? v. ecnsentisse cm deix3r pa.ss.i.r :iquel· 
la critica, <!ue "eio por af.Slm diser embaciar as lentes Jo seu 
/Jin«ulo, azendo que ,._ falla_.~, o que é mais grave, ao crue 
na /iilnxlucçüo do t.• numero nos promeUera. 

E decerto. Pois se o IJinoeolo, reconhecendo qlle ur 1to lon
ye e titr oo perto são C(jqt$0$ d;l(rre,ite~. se apresenta oomo sup· 
prindo " ,rat'8rdade de alongar (l vista aos que a ie,n cm·ta, 
tle,•era, se bem ncioeino, :ipresentar as suas lentes bem claras 
e desa.nu,·ead3S não tanto aos que o.to teem a ,,ista grossa, co
mo :iquclles que por fatalidade a tenham curt:i. 

Eu $eguramc.nte n:lo tomarei a liberdade de offerecer a V. 
0 meu lenço para limpar as suas lc.ntc,s, não foi ffl3 prttenç~o 
que uu) le,·ou a escrever·lhe est.,. 

A minfui. pretenç.ão é dcspn?lcnciosa. - Lirnita•se $.iinplts· 
mente a lembrar a ,,. que a()-$ de i;iil<, mais ptrspica: mi11u-
1lc,1citM es,apmn, (Jlle ser!io nofoda,, se acaso "· qmzer dar-se a 
,,cl,as de maü J}ff·fo. 

E se julga que estou iangado por ,,er que o seu artitufüta 
s.e n1to oceup:a. exelu.si\·1mcnte da analrse da Jlosâ das Seu 
FQ/Ju,s, ou do seu desempenho, muito se enganará, meu earo 
caricaturista. Eu bem sei a que emprtitls de !caro se ,m·oj<1· 
ra quem mtltnse hombro.s a essa empresa., e como o auctor de 
J,)·. /_.ui; de So11za~ mal saberia que mares teria para dar no
me com o mergulho que o infeliz wiesse a dar. 

Tambcin não se.rei eu que intente a 1al .1nalyse) e por isso 
bem inl(>nderá v. que. n:to é meu proposito Yir agora a íallar 
dos c.histes e facec1as de Ião bom gosto de que aquella produc.
ção do nossoestfrnavt l nrngiturgo se teha ... entulhMla. Pelo 
rn,smo motiro ndo me occuparei llo desempenho. Éra reAI· 
mente sem sabor ,·ir a estas horas dar parte :10 publico que os 
actorcs en~rregados d'interpre.ta: a ~(Ma 4t Sele /lollta1, se 
linham lu\\'1do eom todo o ielo, mlelhgenc.,a, e bo,1 ,·ontnde 
,le ,we sáO capases. Isso est.i nulis que cxuberantemtnle pro· 
wdo, 

lii:i~ :11:r:e~:0;.~~~~,i:.·g~~::o:~ ~t~:::: ~~frui~~;~:; 
Qual a aetnt que mais completo exposiç.to de pares de botas, 
nos fard do que Anna Pere1ra't Comprimento nos canos, phan .. 
tasia no bisponto, ele-ganeia na fonna, herança completa de 
t.imbor-mór, se é que os tttmbom-mores u.iaram alguma \'<'Z 

IJolas d'aquellas.-Ah! Frick qno íreguez.a! 
Deixemos portaoto a p...ya e seu desempenho. Deixemos a 

uou, de Sete iotlu,s pertõrrer entre as magicas suas comp.i, 
11hciras a mesma rolilante ~rreira que o re.i dos astros prcra:z 
c1\lrc os mundos que o rodeiam. 

Do sol é seu destino innundar de luz. o uni"erso.-A Ros<, 
,te &le Fotlu.,.s nasc.eu para innundar de libras os cofres da c111-

pr~~Ô é indiseofü•el; e se alguem tem dU\•idas a e,tc r~ peito 
Jci:1 os sele li\'fOS de Tide~. grego magico que "iveu sele seeu
los antes do grego Aristidé$, e lá \'er.t ludo isso prophetisado. 
Ponto. 

A minha quest:to 6 que o seu articulista ,·io mal o sr. P. Pa
lha, qu3ndo applic.·indo-lhe o mnoca,lo, achou que clle ia go
,·ernando a arte p,.,ra as regi~ d:1 camba.lh.ola. Engano, meu 
:unigo, completo eng3no. 

t mal reito des,1il1r a responsabilidade do destino desta ,,ia
i;cn, que a arte ne fazendo, de sobre a consciencia d'at1uel
ll·s a c1uem e:Ua de\fe pesa.r, para cirr.a dos homt-ros do eshma
, cl e111presario, a CLttelll o seu articulista. atribu.e qu;u:i as dam· 
natlai 11Hençõen de Neltt$ko. 

Demonstrado c1ue o sr. [•~raucisco Palha n~esla questão não 
é o agentt;l, antes sim o paciente, eahir;i por terra todo o efTei· 
10 da objurgatoria do seu articulista. 

Ora dig:Hne:-Convem ou n;io o meu excellente amigo cm 

:1:eS:nir:~1:t !~!da~"e~ :i:e~\~~~\!~~~~i~ :n~i!:{ª~~~ 
, cm. Muito bem. Convirá tambtm cm que aepoca que \'amos 
atra,ess..i.ndo é uma tpocha de degencresconcia, de corrupç.10, 
llO dec.adcncia, nao é ~ im 't-Bo,n. 

;\ gor:.-. diga.me:-em liltera.tura que pode uma tal epoch3 
Jlrodns.ir que n!o seja d'e~u·.i;g:ulo gosto, podre na essencia, 
fn lso mentido, empolado <t-.s.tko exccpçõts. (Vidé os $e.te li
\'l'OS de Tides.-Esta obra é muito oon"eoiente de conS-ullar•se 
em Mo rnelindrosaquesttio)- Contin110:-Emquanto á irte,;
que JX)de a arte fazer senao rebaiX.3M!C, amtst1uinhar· 
se, degenerar? 

Arte e litteratura teem de seguir este trilho, sequer c.oncor· 
~~·t:~(e~J:~~t~~~d~u a~;~~li~~di~e s.'io, as legillm.1s repre~ 

Posta .1 quest10 h'cstcs termos examinemos 9.u:il é o e.rime 
de que no fibello do seu articulisl.a é accusado l". Palha. Qual 
a parte que lhe compete n'este angustioso assa.'Sinato da arte 
e da liltCJatura,-pela sua inter,·enção immediara e dirccta, 
como piloto da tal immensa n:lo 1 

Eu estou intimamente conYencido q11e qu:,Jquer homem re
gularmente esperto para lir3r partido da situaçfio nos termos 
em que a deíioimos, e .suffieientemente ousado p:ira accciLtr· 
lhe as consequencias, n!o pode logicamente ser rtSJ)on.sa:rel 
pelos males, <jual'Squer que elles sejam, cn10 se derh1em desse 
es1ado anonna , embora apro,·eite d dles. E o que se dá a res-

O Bl,~OCUI.O 

~ito de F'r:inciseo Palha. E note que defündendo·o dcíendo 
:1. e.1u$.'\ de orrenba.cJ1, e ele todos os quca1>ro,•citam :1s tenden
c1:1s d1 sua epoeha cm puro pro\•eico proprio. Nunca íui do 

ri:r:.,;:1
: ~~:e ~l~ ~;i~:i!ªõ~~º se~"L~~:a~~~r~: 

Luei~ ntto posso occult.ir•lhe que dou o cavaco pela mus.íe3 
da Grã-l)ur1uer..a. 

E' d• máo gostoY Não contcsto.-llceonl>cç.1 pomm que sou 
logieo e coherente com a minha epocba. Sou !tornem do meu 
tempo, marc.ho com A a.etualidadc. 

Ora se o m~u amigoquizer co,~oordàr,no.que ~ndar! 11CQ-rfad:1-
mente, se qmzer concordar,re.p1to,que ha1nlin1tonumero de in· 
di\1iduos, cujo gosto por singul:ir exlJ'avagancia é em tudo egual 
ao meu, \'etá que não ó o s.r. Prancisco Palha, mas sim nós ou
lros, o publi<'O, e1~1im, o culpado, com o seu gosto extr:\\'a• 
gante, no tal ass..:,smato da arte. 

O sr .. Prancisco Palha tem uma casa para dar expeetaculos 
ao publico; e como homem de gosto. homem inMhJenle e o 
m.:us ac:1bado dos e.mp~ 'l.riOS, CE-prd~a o gos!o puohC".o e' ser· 
ve-o a seu modo. O J>ubhco paga? Pois bem s1na•sc o publico. 
O publico gosta, Pois bem nUenda,se o publico. E qu,ndo o 
publico se abho_1reecr cá e~tou eu para lhe es1>reitar o ai>pcti
te, para lhe ,,:mar os acepipes., e !-"mherr:, o (toe é justíssimo, 
para reteber os prowntos, e auferir os lucros do meu trab.,tho 
t dis\'êlo. O quo o digno em.pres.ario não faz. ú impingir a nin-

a:e;r 
8g~~o.~~~~~ l;:~1
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o fater annuneiar. 
Cou10 esl'l ne longa1 resumir-me-hei a uma s6 objeção que 

ntto quero deixar de pé, e fécho. 

Trinela.de, no no,·o Agrião, par:t vt'r otto o Darba A1ul, nem o 
Fausto a, Petiz, nem a Prince::ca de Trebi1.0nda, ntm a nosa de 
Sete Folhas, mas ••. Pr:incisco Palh3 a dar saltos u,ortaes e.- ra1.t•r 
cabriolas com o Anto,liO da miie no meio de uma e.nchc11te du 
bot:u ror:i! 

Com isto n:io enfado mais. e creia que sou, 

ç. 

ão ou,1is? Não Pbeis de onde \'l'fi'I 
o som melMcholico doquelle sioot 
Esculae. Vem de longt:, oh de bem 
longe! vem da serra. Trouxe•o a. 
brisa da 13rde, ao rastejar pelos fr:i-

~~º!e~: d~,~~l~~r.~~-,~~1:~ -Mas, dis·se, mas o e.mpres.,rio do lhcalro d:t Trindade so 
na:o estrng~ 11. arte, contribue J>na acabar de eslragar o goSt~, 
sustentando Offenbach, no palco o cartaz. 

N;to de"ia faSie l·o. De,,ia. (br ~ramas originaes, composiÇões ~ 
todas portusues.a.s, comed1a nae,onal, etc. 
re!t,;,c1::::ai-f«~/(l':t:;~es~e certos ratões que que-

d:\ sua e:nnida que vos eh111na, ,,ue 
vos C011\'ida a Ou\'ir :i. leuJa tocau
te da sui existencia. 

Quereis saber onde lica C..1stro
,..._...,.._ mino, e a sua ermid:,? l\•rgun1ae,o 

30 unioo homem que d'esse pitlortsco sitio \fOS potfo dar bem 
exaet:t noticia Pcrguntae-o a Teixeira de V:i.seot1cellos. Co111· 
pme o livro, e d1ze,.nos depois qual admirais 1nais, se o c.,pri· 
eho tla sorle que ll01. no pincaro d'aquella mo11ta11l1a L1o ro
m~n tie3 historia, se a haLilufadt>, a t;raça e 111i1110 11ue o ~u 
narrador empn. .. s1 em coutai-a. 

-Quem lem 3 culpa da ruina do thesouro, dizem elles, sa:o 
os capilalistM. 

Se em vez de emprestar ao gorcrno, empregassem os capi· 
la.e.sem rundar empresas, em ttni~nar a ~gnc~ltum, em prole· 
ger as arlc~ em dese,wolve.r as rndu8trias, Já o go\'rn\o não 
a~h.nw1. quem lhe empr~lasse com tanl:i fáctl idade. N.to sahi
ri:w tão caros os suppnmeotos se os e1ipilalistas se recusas-
sem a emprestar ... 

E que tal heirn ! Estas S;.iO outras Lintas mil e qoinhenlas! 
Poii cuidão Yownec~s que o dinheiro ~mbom é p11tio1.1? 
v!5!;~cê~uito enganados. Não, que elle tem mais juizo que 

O (apiL,I o que procura é o ganho. Quer lã saber se ,,:te p.1-
ra as mãos do go,·emo ou d~ efY!pr~sas, que por , ia de ~rn 
o consomem sem lucro? O dmhe1ro rae para as algibeir;as de 
~e~:~:~~~r o r>3gar, e o go,·enlo 6 sem1>ro quem melhor pre-

E' o c.,so do nosso empresa.rio. Bem aviado cst3,·a e11e ge. 
se pos.t:sse a dar ,Jramas <1ue ninguem ia ver, cm logar d':u1uel· 
les e~d1abradoi can cans por que ~i rap3zes morrem, os ,·elhos 
suspiram, o n3s mamas pro,·ocam ~1um~s.. ctun,es, diga·se, aben
çoados, (tue ;u transportam, l_)Or unagmcçao, aos tempos sau. 
dosos em que elles eram legilnnosJ •.. 

fo .. ai e11,e 11\uito bem. E conlinu~. Quem não goslar, que n:to 
"' Já.- 1omara eu ver 'Jue opubhco segue este norte que ,·ae 
para D. Maria, por exemplo, ou p~ra o Gymnasio o,lde est1o 
em Stt!)3 as peças po.rtogueuis, o born, o iosua5peitÓ. o que tem 
caria hmpa dos met1cul?50.S, e alvarli. dt licença visado pelos 
zel.:1Jores do gosto pubhco. Ar1uelles não vão 1>ara o pa,1. da 
carnb:i.lhot.:t de con~r,,a com art.e, mas qoeira. Oeus que. não 
seJam obr13ados a invernar 11 e111 ,·oHri d'ell.t. l'omara eu ,·cr 
<1ue o pubhco con~ rre aos dramas descabe.llados, e (rue resur
gem á ,·oz roue:i d Antony os es1)eetros da escola. romantica 
com o seu corleJO de punhaes e de ,·eneoos, com os seus al
çapões e portas fa133S, e :ilhe, para tudo ser tomplcto com uma 
berraria .iurernal de choros e d~ ~ri los lastim0$-0~ nos f.arnarotes, 
e no meio de toda esta calamidade, o tyranno Jurrmdo vingan~ 
ças com cuota.s capazes de assustar o proprit> S.11:an:iz, e 
ameaçando tragar os expecladorcs com uma boca.rr:.t rnaior 
q·.1e a do S:ica.vemt 

Quem medem ~ r ião feli1que podes.se ,•er tudo issr! Se tal se 
re.ahsassc, te~·se·!na dado .um grande.acontecimento. A opiui.;0 public., e:stan3 _virada. Ollenb:.ch te~1a morrido, a optra comi
ca, ~a 11npud1C3 de s~n:1 :ietual, J3...~ria. at,i p:1r3 :ilgum re· 
colhimento dearrepend1d:is., mas-éesle o racto ea1,iL,l - á épo-
th~ tinha chegado. t.,m.bem a hora da .sua regeneraç..'iÓ

1 
come. 

çaria. ~ntão a P't'!H.tene,a do arre[?'end101e:nto, e o eilicio e t\ 
morhlte.1ç.1.o remmarn os lo!1gos .dias desla. mais longn orgi3! 
. Rc!01na~1a o seu Jogar a sinceridade, e des.artrontar1a a eons• 

etenc,a o ll\'l'C proceder de um pensar reeto! 
~ ~rgu&ia sumir•!!e•hia da lit!eraturi . como de sobre a arte 

Qlurtam as empolas~ que a desf1jl'uram. 
lla,·criasineeridade, ao men~,l1a,·eria rectidãol na.veria ,•er-

1 
d:id.el E cu, q~e sempre ~1orol cá para cima do Cl1i:1do om \'t"Z 
~~ 1r para o C!rc~ ~e Pn~, succossor o legitimo herdeiro do 
Circo de ~fatlnd, ma encaixar-me n'um logarsmho da geral na 

casa do Aíra: 

ão boa maré não õ d'í·~r ..... ntir:ir. 
F:illar do produerÕ('~ liH,·r~, i:is aos 

pares, não é caso ,utga.r 11t~l:i ter~. 111~ 

é tod:\\'ia a pa.tria de G:u·ret e lle lh:r· 
eulano. 

Et'a, aquclle íonno~issimo rom.-noo 
que $3ntos Nai:,reth a~ba de publicar, 
tem recebido dfl publicv o aoolhin1e,nto 
mais brilhante, que o seu ~uc.tor poJia 
deseJ•r. 

, ende-sc que é um:\ consol:ip."UI ••• 
p.1ra o auetor, e .•. peJinios lic.:t"11t:i, 
para nós lambem, seus ami~;,s, 

O outro d,a entrou um iujeito em 

-O senhor tem cá a E,a, de Santos Nanrelh' 
- Sim Si>nhor. 
-Quem t quiter comprar, qoanlo teu1 que dar por ella '! 
- St'is tostves. 
-Dê cá depressa.. Eu sou solteiro, e ,·islo que. $:"1111<':S ~;'t• 

u~th vende a ma .Ero eompro,lh'a eu. Nuu~, euco11trari:i 
mulher que mais barato me custe. 

E é esta consideraçao, junta ao muito b.!m 111e- ddti ,litem 
os 9.ue a le\·am paro cas3, <1ue pro1no,·e uma \"e11Ja e~1,..'l11tosa 
ao h\·ro. 

ra ·~1:::r: :,~':1

: r~~ssede ªs~~?.Je:~ :?s7o~~e ;:~n,r:a~~ 
Jisongciro acolhimento que a sua prodocç:to olJle,•e l(',·:1-11(15 a 
crer c1ue em brere. o s:mdaremos um dn,s q_u!'fotlo elh: se rt.)• 
soh•er a fonnar o seu Aduo, o que k r:i rn:us um:\ gloria, dt! 
certo, mas niio u,n im~ss.il'el p:'lra queul já(; rouh-.·c::ido por 
s<mtos, e lNn no a1>pelido um müaire. ,._ ... 

f';dalg«inho é o titulo d\un:t co,ni1lía em 
3 aelO!, do sr. Ferre.ira tle M~S<luita, ,1uo 
de,·e wbir á scena oo th<'alro do t,,,nm:i:iio, 
em beneficio da :i.etri1 Anua CardÕzo, (Jlle 
se realiza 1t() prt&ente mez. 

A comedia ó d'aquell:i.~, qoe !te oon!-Cr· 
varão por muito tempo ecr, scena, se n,o 
fór fazer sombra a algum sol de folha de 
Flandres. f" , ,,, ..t. r 

Achavam-se já compostos dois 3.rtzos áeerca d:ts ci~ l usumpto se rereria M1uell-<1s reptt5e11L1~s. 
~i;:,"'e'rel~t-úe15,f1<,la5pDroa,(ü3',la' qºu,ln/crogcoc, ninst''oªudaeo 1·,c,0l: Attim O,\.• numero do lJi1,orNlo dPSlin:11.lo:.. ap-
r ,., "" pro parettr no doniingo, 4, :1. noute só pôde sal1ir á 
prietario do ninotulo a J>..irtída do sr. FurL'Ulo Coo- lui no dominço t I do corrente. " 
lho para o Orazil. Ao publico ~de-re drseulp.1 dc~la falta, que o 

Apesar do grave translomo que o retirar os re- proprit l3rio esper:1 lhe SC'ja rele,•ad:.t e111 .ittc11f:io 
feridos artigos e.1uso1.1, o propr1etario d'esta rolha nos moth•os que a dctennmar.uu. 
Mo hesitou em far.el·~ sacrificando pela sua parle ~ ,1.~ A cnliea, a ,erdade1r., cr111ca, .t que é ll":i.lnwn-
:\ caricatura que deY1a .acompanhar este ~ume!o, "' ~ 10 impart1al, e coioo um~ h.11. •iue nlhunia O gcnio 
(fllO lambem se arhava Ja d~enhada, e CUJO prm• · no seu Jltr('••rinar J)Or este mundo Aos , I\OS jlf\'f>· 
ta o mesmo str\1iço <JUe aos mortos os ullímos responsos, lllumina .. }hes o caminho da gloria. E' justo }'IOrtanto que se faç.a de corpo pr~e)lf~. 

G-(Porlo} l\ecebemos a sua carta, <1ue muito agradecemos. o·cua tirám0$ o mais ifnport.1.nte, e pedimo.s o fa\'or da conlhlua{,ão, 

.A~. A.-(Li,OOl.•J l\eccbemos os seus versos, mas não os podemos publicar. Para cngraçad0$, tem rouca grar~,; e p.1.rn M?ri0$, tc.m 1rara de mais
1 

como diri.i madame de SI!, igné. 
Alr outra \·n. ~ "' ,. e- 1 
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